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ANO 40.º 

Sábado, 16 de Agosto de 1947 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

Ao Clabe dos Galitos chegaram, durante a 
semana, as mais cativantes provas de solidarie- 
dade, manifestadas a propósito da incorrecção 
que o excluiu de representar as côres nacio- 
nais na Suiça. Sinal e que não há como obser- 
var, na vida, a divisa do Grandela SEMPRE 

Publicidede Lisboa e Pórto Agência Havas POR CAMINHO DIREITO E SEGUE. sa. 

  

h batalha da Instrução 
mtas 

Em Portugal combate-se hoje vigo- 
rosamente o analfabetismo e melho- 
ra=se quanto possível o nível cultural 

da população. A batalha da instru- 

ção abrange todos os sectores do pro- 

blema escolar: instrução primária, 

secundária, técnica e superior. 

Para a instrução primária está a 
cumprir-se em ritmo acelerado o plano 
dos: Centenários, atrasado pelas vicis- 

situdes: da guerra, e que dará ao 
país 7.500' novas esculas' com 12,500 
salas de aulas, Já foram inauguradas 
centenas de escolas e prepara-se a 
abertura de mais 1,500 para as quais 
acabam de ser encomendados os res- 

pectivos mobiliários, 
Os resultados dos esforços do Go- 

vêrno: na luta contra o analfabetismo 

resume-se assim; 

Em 1926 os analfabetos eram cerca 
de 75º/; da poptilação portuguesa 
—eg'a população era aproximadamente 

de seis milhões. 

Em 1940, a popilação aproxima- 
va-se dos oito milhões e os analfa- 
betos haviam baixado para 49º, 
constituídos, sobretudo, pelos adultos 

que não haviam sido ensinados a ler 

antes de 1926. Por isso os analfa- 
betos' entre os 10 eos 14 anos, eram 
em 1911, 67,3º/,! Em 1940 —eram 
16º! 

A instrução secundária terá dentro 

de dias uma nova reforma tendente 
a dar-lhe outra orientação, mais prá- 
tica, Quanto a instalações, o problema 

dos liceus está práticamente resolvido, 
Ninguem desconhece que são majes- 

tosos e magníficos os modernos liceus 

de Portugal. No entanto está a cons- 

truir-se mais um em Lisboa. 
A instrução técnica foi reformada 

recentemente, e acaba de ser votado 

um ctédito de 160 mil contos para 
novos edifícios, porque o âmbito de 

tal ramo de ensino foi considerâvel- 
mente alargado, passando a beneficiar 

do ensino técnico elementar nume- 

rosas vilas de maior importância, Nas' 
construções para o ensino secundário 

e técnico, gastaram-se, em Junho, 
6.107 contos, 

O ensino superior também não tem 
sido descuráado. Além dos Hospitais 

IMPRENSA 
Desenhos para a Mulher no Lar 

Com a regularidade do costume 

foi posta à venda esta revista femi- 
nina, muito apreciada devido ao re- 

cheio das suas paginas. 

Vem muito melhorada, com o nú- 

mero destas aumentado, e diz nos 

quem de bordados, rendas e figuri- 

nos sabe melhor do que nós, que 

vale bem os 2$50, custo de cada 
exemplar, 

Ea 

Farol de Aveiro 

Foi substituída a antiga lanterna, 

que desde a construção do farol, em 

1894, é acesa de noite, na Barra, 

junto ao mar, para aviso da navega- 

ção. 

E' mais potente do: que a primitiva, 

veio de Françae inaugurou-se faz ho- 

je oito dias, 

AS LAS 
Noticiaram os jornais diários que 

sofreram uma baixa de 13 º/o. 
Vamos a vêr se, na prática, dá cer- 

to... 

  

Um caso desportivo que apaixona 
e movimenta a cidade de Aveiro 

Perante a autoridade superior do distrito, centenas de 
pessoas de todas as categorias sociais clamam 

providências em nome da Justiça 

Não fazem ninho os milhafres nas 
cavernas dos leões. E porque assim 
é, porque assim foi sempre, eis o 

motivo que nos leva a acompanhar 

os desportistas de Aveiro, desta boa 

terra a que tanto queremos, por aqui 

termos nascido e aqui nos terem bran- 

queado os cabelos, desta terra ordeira, 

pacata e respeitadora, nos seus protes- 

tos contra a Federação Portuguesa do 

Remo, que excluiu o Clube dos Ga» 

litos de representar Portugal, como 

lhe competia de direito, pelas provas 

dadas, nos Campeonatos Europeus pres- 

tes a realizarem-se na Suiça. Este o 

resumo da questão, que, avolumando se 

de hora a hora, dia a dia, levou a 

população da cidade a solidarizar-se 

com os preteridos e a manifestar-se 

  

  

Escolares de Lisboa e Porto está em 
construção a Cidade Universitária de 

Coimbra, Foi arranjado todo o edifí- 
cio central da Universidade, cons» 
truíiu-se o Arquivo Geral, prossegue 

a construção da imponente Faculdade 

de Letras, com seus Iustitutos, vai 

iniciar-se a nova Faculdade de Medi- 
cina e começou a construir-se o novo 
Observatório. 

A batalha pela instrução em Por: 

tugal está a travar-se com belo êxito 

e o pouco que dissemos mostra que 

não se faz com discursos, Assenta em 

realidades, que todos podem ver. 

ES: 

O sabão 

Os contingentes deste mês são com- 

pletados, por: determinação da LG.A., 
com uma percentagem de 15º/, de 
Sabão especial e pelo preço da tabe- 
la em' vigor; 

VISITAL O PARQUE DA CIDADE 

  

  

  

Dr. António Breda 
FR 

Ausêntou-se para o estrangeiro (Fran- 

ça e Inglaterra) até fins de Setembro, 
o consilerado clínico de Agueda e 

director do Hospital Conde de Sucêua, 
que não só no distrito de Aveiro co- 
mo em todo o país marca lugar de des- 
taque nos meios científicos. 

Acompanha-o sua esposa, desejan- 
do-lhe nós óptimas férias, 

  

Escola Sernando Caldeira 
g— 

A matrícula neste estabelecimento 
de ensino abriu, segunda-feira, tendo 

encerrado horas depois, em virtude 
da'afluência de alunos ser grande e 

as instalações da casa serem acanha- 

díssimas. 
Por êste motivo ficarão de fora 

algumasdesenas de candidatos o que 

representa, como é de calcular, enorme 

prejuizo, 

Não há o direito, 

Abundância 
Desde“ a sardinha do nosso mar, 

até às belas postas de corvita e ou- 
tros peixes, como chicharros, cavalas, 

taínhas, famecas, etc., de todás essas 

variedades tem aparecido no Mercado 
e se apregoam, aí pelas ruas, lem- 

brando os tempos idos, em que nunca 

faltou de tudo isso com fartura; 
Só o bacalhau—que era conside- 

rado fiel amigo—escasseia outra vez! 
De resto, haja azeite e não tenham 

pena de nós. 
A's vezes... 

  

de pescado 

A racha da ponte 
Ainda nada, ainda não se vêem 

vestígios de-se haverem iniciado obras 

na Ponte das Almas para tapar a ra- 
cha que levou a Câmara a vedar 

por ela o trânsito de carros com re- 

ceio duma brusca precipitação na ria! 

Tudo na mesma, À tacha aberta, se- 

gundo verificou o sr. engenheiro Di- 
rector das Estradas, vendo logo peri- 

go iminente dum desastre fatal; a 

Câmara, apavorada ante tão grave de- 

núncia, não a cóncertou, nem, pelos 

geitos se mexe, invocando o proble= 

ma do trânsito, que não pode eter- 

nizar-se da maneira como está sendo 
feito e que é mil vezes mais perigo- 

so do que a racha, e nós aqui a 

clamarmos por providências urgentes, 

providências que livrem a cidade de 
sobressaltos e também — porque não 
dizê-lo?-—do ridículo em que andam 

envolvidas as persotágens sôbre as 

quais tem incidido todas as críticas 
a propósito: da racha, 

Vamos, senhores, terminemos duma 

vez para sempre com o que se está 
passando em volta de um caso que 
munca se daria se à frente do mu- 
nicípio estivesse, como esteve, duran- 

te aproximadamente um quarto de 
século aquele, que, em vida, se cha- 
mou Lourenço Peixinho, 

E' que êssecera aveirense; Nasceu 

em Aveiro e tinha na alma e no co» 
ração arreigadas, as tradições desta 

cidade dos camaís, dos ovos moles, 
das tricanas, das marinhas de sal, 

de tudo, enfim, que a eleva e carac- 
terisa, 

  

  Atenção para a 4.º página   

Dr. Reinaldo de Aragão 

Acompanhado de seu sobrinho, sr. 

Delfim Serra, deu-nos, na semana pas 

sada, a honra da sua visita, O sr, 

dr. Reinaldo Marques Coelho de Ara- 
gão, conhecido clínico: no Rio de 

Janeiro (E. U. do Brasil) e que, na- 
tural da freguesia de Eixo, do nosso 

concelho, veio estar algum tempo 

com' a familia e os amigos, de quem 

se encontrava separado há 23 anos, 

data da ultima viagem a Portugal, visto 

ter ido, ainda criança, para aquelas 

longinquas paragens de além Atlantico. 
O sr. dr. Reinaldo de Aragão, que se 

deteve na cidade a examinar e a ad- 

mirar os progressos porque passou 
durante o tempo da sua ausencia, 

esteve no Parque, falou-nos, com en- 

tusiasmo, das impressões colhidas no 

aprazível recinto, que não tem com» 

paração com outros espalhados por 

êsse mundo, e espera ver ainda o 

resto antes de voltar ao Rio onde o 

chamam, sem demora, os seus afa- 

zeres profissionais e outros assuntos 

a eles ligados, que não lhe dão mar- 

gem a uma estadia prolongada entre 

nós: 
Agradecemos ao nosso ilustre pa- 

trício os momentos agradáveis propor- 

cionados pela sua cativante conver- 

sação, 

  

“Aplausos 
mi 

Teem-nos chegado por diferentes 
formas e maneiras, manifestações de 

concordância pela atitude tomada ul- 
timamente sôbre os interesses de 
Aveiro e que não são mais do que 

aquilo que o Democrata há revelado 
atravez a sua já longa existência, es- 

perando continuar, Alguma gente, 

porém, julgando-se por si, talvez, su- 

põe éste jornal incapaz de não en- 

frentar a situação por causa dos pre- 

juizos que isso lhe possa trazer. Como 

se enganam os que assim pensam! 
Aqui não se olha-nunca se olhou 
—a prejuizos monetários. Aqui cor- 
ta-se a direito. Que nos importa?..., 

Mas, alto! Não é para agora, No fim 
é que se ajustam as contas e há-de 

aquilatar-se da mossa isenção, do nos» 

so brio, da nossa independencia, 

Para que justiça continue a ser 
feita ao Democrata, 

, 1-0 «tits 

Para a Sigueira 

Deve amanhã deslocar-se muita 
gente de Aveiro para assistir: ás res 
gatas que se realizam entre o Galli 
tos e o Caminhense, 

O entusiasmo é indiscritível,   

contra o procedimento incorrecto da 

Federação, 

Não fazem ninho os milhafres nas 
cavernas dos leões —repetimos, Pelo 

que de um grupo de aveirenses sur: 

giu, como desafronta, a ideia de ape- 

lar para o sr. Governador Civil no 
sentido de patrocinar a sua causa, 

Estáva em cheque o brio e o pres- 
tígio dos Galitos, que tanto honram 
Aveiro e diguificam o país, E então 

a massa desportiva da cidade, unida 
e acompanhada por grande multidão, 

dirigindo-se, na seguuda-feira, ao Chete 
do Distrito, pela boca do sr, desem- 

bargador Melo Freitas, assim falou; 

Senhor Governador Civil: 

V.* Ex,*, que se dignou receber-nos, 
sabe o que nos agita e traz até aqui. 

Tanto se alastrou, num sentimento 
único, o nosso justificado desgosto e vai 
já tão alto'o elamor, que V.? Ex.à não 
poderia ignorar, nesta hora, o que nos 
determina, 

Não se trata de frívolo, caprichoso c 
passageiro arrebatamento, 

Senhor Governador Civil: 

Foram ofendidas as boas nermas. 
Aveiro sente-D, e, porque o sente, pro- 

testa! 
Não se encontram em jogo interesses 

de baixo quilate, o que, portanto, muito 
mais segurança e à vontade nos dá a 
todos nós, que protestamos., 

Com compostura—com o máximo res- 
peito por saquéles a quem, sem contes« 
tação, se deve êsse respeito—integrados 
nos princípios de ordem social, de dis- 
ciplina e de decência: vimos protestár | 

A decisão de o fazermos só há-de cle- 
var-DOs, ercio eu. 

Não pretendemos alardear de detento- 
res de virtudes cívicas. 

Mas não poderiamos deixar supor que 
de todo as perdemos; que não temos firme 
noção de justiça, ou seja de dar-se o seu 
a seu dono; que estamos moralmente tão 
enfraquecidos que já mem sabemos em 
que consistam a força da rezão e o brio 
e a dignidade da nossa terra, 
Alguns conterrâneos meus, tomados de 

espanto pela notícia, quáse inacreditável, 
que os jornais diários de sábado último 
nos trouxeram em primeira mão, acerca- 
ram-se de mim. 

Não disseram muito, porque foi fácil 
compreendé-los. 
Também êles me compreenderam, E 

aqui estou, senhor Governador Civil. 
Digne-se V,*º Ex.a perdoar-me. Infeliz- 

mente o mensageiro não é o melhor. O 
ter me esquivado, porém, apresentaria, 
talvez, aspectos de simples comodismo, 
furtando me ao que se me pedia, e de 
apagada e vil tristeza, 

Não creio que, em tempo algum, as 
nossas razoaveis susceptibilidades possam 
injustificadamente ser tidas em pouca 
conta sem que Aveiro vibre e mostre 
que preza as suas tradições. 

Não pretendemos fazer ruído, Cerrando 
fileiras, temos apenas o propósito de, em 
harmoniosa comunhão de sentimentos, 
com as nossas almas presas por miste- 
rioso e indefinivel laço, como que entoar- 
mes um hino de amor à nossa terra. 

Não jquereriamos vê la comparável a 
um lago de águas tão adormecidas e imo- 
bilizadas que, de tão paradas e quêdas, 
em pútridas e enauscantes se volvessem.., 

Não quererêmos que vozes d'além tú- 
mulo possam atormentar-nos, acusando- 
-nos de, por completo esquecimento dos 
exemplos recebidos de aveirenses dignos 
dêsse nome, estarmos 'sendo duma bran- 
dura vergonhosa. 

E a tal respeito tenho dito, 

  

.* 

Senhor Governador Civil: 

Em 30 de Julho último, fóra d'horás, 
no «Clube dos Galitos» alguém recebeu 
comunicação telefónica, provinda- da 
F. P. R., de que, com vista ao apura- 
mento da tripulação que répresentasse 
Portugsl no Campeónato Eúrópeu a reá- 
lizar na Suiça, o sícil de 8 daquêle 
Clube'deveéria correr em Viana do Castelo 
no imediato domingo, —que vinha a ser 
à muito próximo dia 3 de Agóstoaetual; 

Não me parece que provas desportivas 
possam' e devam ser destinadas com 
aquela singeleza, 

O cérto é que das circunstâncias resul- 
tou só em 31 de Julho a Secção Náutica 
do: dito Clube- tomar conhecimento dá 
comunicação, sôbre a mesma tendo nêsse 
dia exposto à F. P, R., telefônicamente, 

  

em larga conversa, os mestivos porque 
se encontrava na absoluta impossibilidade 
de comparência em Viana no já tão pró- 
ximo dia 3, desde logo, porém, se mos- 
trando pronta para a competição no do- 
mingo que se seguia ao de 3 d'Agosto, 
em qualquer pista que fôsse designada. 

Não se dirá que pretendeu fugir à 
prova, protelá la ou dificultá-la por al- 
gum outro modo, 

Posto que os «Galitos» sejam em 1947, 
por provas da mais recente data, cam- 
psões regionais, nacionais e ibéricos em 
shell de 8, munca se pretendeu pór 
obstáculo cu se fez objecção a nova 
prova, 

Confirmando o exposto telefônicamente, 
por ofício de 1 do corrente a Secção 
Náutica repetiu: 

a) Que o shell em que teriam que 
correr os «Galitos» chegara a Aveiro, 
depois do. Campeonato Ibérico, só em 
27 de Julho, isto é, poucos dias antes, 
não tendo ainda sido posto em ordem 
nem se havendo efectuado quaisquer 
treinos; 

b) Que um dos'tripulantes de maior 
valor se encontrava temporariamente im- 
pedido, por motivo de furunculoses 

c) Que as marés dos primeiros dias 
da semana são teriam permitido treinos 
às horas a que os remadores estavam 
livres das suas ocupações; e que o tar- 
dio conhecimento do desejo de' efectuor 
a prova selectiva creava a dificuldade 
de substituir os mesmos remedores nas 
referidas suas ocupações, durante a au- 
sência, por 3 dias. 

Terminando, em seguimento da con- 
versa telefónica hovida mais uma vez se 
alvitrou e solicitou, no bom desejo de 
os «Galitos» prestarem o seu concurso, 
que para a realização da prova selectiva 
se escolhesse o dik 10 do corrente, nã 
pista que a Federação determinasse. 

Rogava-sé que, no caso de a dita pre- 
tensão alcançar deferimento, se eomuni- 
casse urgentemente e n tempo de a Ses- 
ção Náutica dos «Galitos» tomar as pro- 
vidências que o assunto reclamava. 

Houve quem na imprensa desse a em» 
tender que os «Galitos» tinham ficado 
fóra de combate por doença dos seus 
remadores, 

Vê-se que a operação de multiplicar 
é fácil. 

Uma impossibilidade que determinava 
o espaçamento só por 7 dias... acabava 
por não ser impóssibilidade. 

Em tal espaçamento terá hávido, park 
a Federação do Remo, algum inconves 
niente especial, algum obstáculo insupes 
rável, atenta e próximidade dos Campeo- 
natos Europeus? 

Ou'e que foi que houve ? 
Até agora não o disse aquela aos 

«Galitoss, 
Se era necessário, por muito escrúpulo 

  

!|e muita responsabilidade (como os «Ga- 
litos aceitaram), que os campeões de 
1947 fóssem submetidos a nova prova; 
aquilo que se fez em Viana do' Castelo 
não salvou, para a Federação do Remo, 
a «honra do convento». 

Que explicações deu à Secção Náutica 
aveirense? 

Nenhumas. 
Veiu apenas um telegrama em que a 

Federação anunciou, em 7 do corrente, 
que não se realizará nová prova em vista 
aos Campeonatosna Suiça, e que escreviam. 

Não se realizava nova prova porque, 
afinal, por falta de verba para a repre- 
sehtação ou por outro motivo equiva- 
lente, os portugueses não iriam à Suiça, 
-—porque a representação se deferiria 
aos «Galitos», campeões de 1047,—ou 
com que fendamento? 

A Federação dissera no telegrama de 
7: escrevemos, O verbo está no presente, 
Ou no pretérito, 

Poderia ao menos ter dito: escrevere- 
MOS... 

Falaram es jornais diários de sábado 
último, e falou a Emissora Nacional. 

Na lacónica comunicação de 7 do cor- 
rente alguma coisa se poupou na des- 
peza do telegrama. 

E até à data a Federação,. 
creveu. 

Para Caminha foi um telegrama com 
câmprimentoss 

  

  

  

» não es- 

Senher Goverhadar Civil: 

O' avéirense'é, má sua generalidade, 
sentimental e sonhador, 

Tem a vastidão da ria, 'que êle ndórs, 
—o mar, na pulsação rítmica das suas 
marés =o cét! sem fim, em cujos espa- 
ços infinitos os astros rolam com regu- 
lntidadé matemática. 

Avezinhas vindas de longe 

  

por vezes   vindas de múilo lodgk, sen'que, edas



O DEMOCRATA 
  

MARQUE 
MARQUE 

QUANTO ANTES 

(«npartement» ou quarto) no 

Hotel Beira-Ria 
que a deslumbrante e adorada 

COSTA-NOVA DO PRADO 
oferece ao prazer de Diper 

O HOTEL BEIRA-RIA tem água corrente, quente e fria, em 
todos os seus aposentos, de confortáveis móveis novos 
BELAS CAMAS. MUITA LIMPEZA, AMPLO REFEITÓRIO. 

EXCELENTES ALMOÇOS E JANTARES. 

Endereço: HOTEL BEIRA-RIA 

COSTA NOVA DO PRADO 

Director: ANTÔNIO BAGÃO FELIX 
Telef. 4 

  

  

tudo, se perdessem no caminho, cortam 
o ar, descrevendo curvas graciosas. 

Tudo é exacto e rigoroso, obedecendo 
a leis eternas. Tudo é elegante, rasgado 
e amplo, puro « sádio, 
Como haveriam de ser as nossas al- 

mas — afsiçoadas a tal ambiente? 
A injustiça, O sofisma, a grosseria e 

quaisquer outras infrecções a princípios 
impereciveis provocarão sempre a nossa 
revolta e a nossa repulsa, 

Limpeza da ria 
Desde que à frente da Junta Autó- 

noma da Ria e Barra de Aveiro foi 
colocado, como seu presidente, o nos- 

so velho amigo, hoje coronel Gaspar 
Inácio Ferreira, cujas faculdades inte 
Jectuais tem evidenciado por forma 
a não poderem ser desmentidas, que 

naquela repartição entrou alguem com 

senso prático e todos os assuntos são 

tratados sem atritos, ponderados com 
critério, resolvidos sem sofismas, numa 

palavra; que tudo ali corre como deve 

ser e estava a pedir que fôsse, Não 
haja duvidas a tal respeito. E por 

que assim é, ninguém tenha medo 

de que sejam esquecidas obras, repa- 

rações, limpezas, etc. que estão sob 

a sua alçada e nós aqui focamos 

nesta pequena local para de certa 

ta maneira respondermos .aos que 
fervem em pouca água quando, às 

vezes, demoram determinados serviços 

por força das circunstâncias, 

Como os nossos leitores vêem, o 

Democrata não falou, não deu ao 
alamiré, e o canal está-se a limpar... 

= RA Fsb 

Curso de Férias 
O da Faculdade de Letras da Uni- 

versidade de Coimbra esteve cá e vi 
sitou o Museu, onde foi recehido pe- 

lo respectivo director, dr. Alberto 
Souto. Acompanhava-o os srs. drs. 

Aarão de Lacerda e Alfredo Martins, 

seus directores, tendo o primeiro, que 

é professor de História de Arte, fei- 

to uma breve alocução acêrca dos 

valores artísticos do Museu, e por, 

fim, agradecendo a honrosa visita, 

também falou o sr, dr, Alberto Sou- 
to sôbre a história do Convento de 
Jesus e do Museu que lhe foi confia- | 
do, Depois o curso dirigiu-se à Bar- 
ra e à Costa-Nova, cujas praias ad- 
mirou, havendo o sr. dr. Aarão La- 

cerda ficado em Aveiro para demora- 

damente apreciar a capela do Senhor 
das Barrocas, o que fez acompanhado 

do sr, dr, Alberto Souto. 

Senhor Governador Civil; 

Li hã muito e já nem sei onde, mas 
talvez no «Portugal Evangélico», que 
uma dama de distinção, levada por seus 
sentimentos religiosos, pedia para certa 
casa de caridade. 

Ora sucedeu — porque nêste mundo há 
gente para tudo—que um indivíduo, a 
quem equela dama pedira, lhe escarrou 
na cara. 

Essa senhora, verdadeiramente fidalga 
e cristã, limpou o rosto e com sereni- 
dade disse: «Para mim já tenho. Agora 
rogo-lhe: dê alguma coisa para os meus 
pobres». 

E fica posto termo a divagações. 

Senhor Governador Civil: 

Se de tudo o que se tem passado, 
estranhável e quáse inconcebível, alguma 
coisa de proveitoso pode resultar, que 
seja: o prestígio do remo português, 
que, pelo visto, não preocupa grande- 
mente a Federação respectiva, pois o 
que está fazendo é saltar por cima de 
normas fundamentais, tolhendo iniciativas, | 
quebrando estímulos e,.. | 

E... mais nada! 

Estas palavras, ouvidas com a 
maior atenção, arrebataram, entusias-, 

maram e, frenéticamente aplaudidas, 

tiveram o apoio do sr, Presidente da 

Câmara, prometendo, também, logo o 
sr. Governador Civil patrocinar os 

anseios de justiça que traduziam, ao 

lado da cidade, E assim, para trata 

rem do assunto junto das entidades 

que nele superintendem, partiram no 

rápido da taede de terça-feira para 

Lisboa, entre palmas e vivas, o ora- 

dor, as duas autoridades, distrital e 

concelhia, e os delegados da Secção 

Náutica do Clube dos Galitos, que, 
avistando-se com o sr. Ministro da 
Educação Nacional e pondoo 20 cor- 
rente do motivo das suas reclamações, 

obteve desse ilustre membro do Go- 
vêrno, depois de ouvir o Director 

Geral de Desportos, a resolução de 

  

4 
Eixcursões | 

metidos 

De possagem, estiveram oulra vez, 

no sábado, cá, sinal de que gostam! 

e apreciam Aveiro, os Normandos, | 
grupo de gráficos conimbricenses, que 

reslizou, ao norte, o seu 10º pas 
seio anual, trazendo na sua comp: | 

nhia o velho Mateus, de idade já; 

avançado—mais de 80 anos-—e que, 

trabalhou na Imprensa Académica, | 

uma das primeiras casas de nome, | 

em Coimbra. ! 
Também aqui esteve o pessoal da 

fábrica de estatuetas, A Nova Deco- 
rativa, da mesma cidade, que prolon- 
gou a sua visita à Costa Nova é 

Uhavo, levando gratas impressões, 

Além destas, outras caravanas por 
aqui teem aparecido, principalmente 

aos domingos e nos dias 13 de cada 

mês, estas com devotos da Senhora 

de Fátima, que animam a terra e se 

divertem a seu modo, arrancando a 

à monotonia, 
Valha-nos, ao menos, isso. 

Porque é tão triste ver os estabe- 
lecimentos fechados... 

  
— e nasua mm 

0 que fa; a racha... 
Para de certo modo regular o tran- 

sito de peões por a Ponte dos Arcos, 

foram agora colocados dois polícias 

nas extremidades, que, desfalcando a 

corporação já de sí reduzida, ali 
permanecem durante o dia, se calhar: 
enquanto não taparem a racha, 

Almas benditas, que não lhe aco- 

dem, para sossego do sr. engenheiro 

e de quantos, ao vê-la denunciada 

por êste, tremeran: de susto e receiom 

que abra mais, 

o — pra > — — 

AS CARREIRAS DE CAMIONETES 

Não pode ser. O problema da en» 
trada de passageiros nos transportes 

públicos, que vive sob a lei do en- 

contrão, tem de acabar por, além de 

ser vergonhoso, demonstrar falta de 

educação, de disciplina, de respeito 

mutuo, Como, não sabemos nem nos 

compete estudar o problema, Só o 

que sabemos é que não há o direito 
de as pessoas pouco babituadas às 
cênas que de ordinário se dão, quer 

entre nós, quer nas praias do litoral, 

continuem a ser vitimas do desem- 

baraço insólito dos profissionais do 

encontrão, ' 

Pedimos providências contra êsse 

procedimento, O assalto aos carros, 

pela maneira e pelo aspecto que to- 

mou, merece a mais formal conde- 

nação, Per isso aqui estamos a cla-| 

mar por uma solução que ponha cô- 

bro aos abusos, findando com o des- 

vairo dos que nunca aprenderam as, 

regras de bem se conduzirem, | 

António Alla 
Engenheiro civil 

hos sábados: R. Alm. Reis, 125 - AVEIRO 

| 
| 

  
  

  que a prova selectiva entre os Gali-   

tos e o Sport Club Caminhense se 
realizasse amanhã na Figueira da Foz, 
dependendo, portanto, dela, a repre- 
sentação nacional nos Campeonatos 
Eurcpeus. 

Triunfou, pois,a Justiça! Se bem que 
os direitos dos Galitos estivessem as- 
segurados por ser campeão Regional, 

Nacional e Ibérico na época presente, 
O Democrata lamenta que esses 

direitos fôssem postergados pela Fe- 
deração Portuguesa de Remo, mas 

rejubila porque mais uma vez Aveiro q eirenses evidenciaram os seus sen- 

demonstrou que não fazem ninho OS timentos bairristas, acentuon que, pela 
inhatres nas cavernas dos ledes... forma como agira, o sr. Governador 

. 

da Educação Nacional, 

também, uma banda de 

música, que executou o Hino da Ci- 

dade e pela Avenida abaixo a mul- 
tidão não c:ssou de, entusiasticamente, 

expandir o seu regosijo, que redobrou 
em Frente aos edifícios do Govêrno 
Civil e dos Paços do Concelho e, por fim, 
defronte da habitação do desembar- 

gador Melo Freitas, que, assomando à 
janela, disse do resultado da démar- 
che, e, agradecendo amaneira como os 

sr. Ministro 

Compatecen, 

No rápido das 22,45 horas de 

Civil deste distrito soube conquistar 
para êle, pessoalmente, estima e sim- 

quinta-feira chegou de Lisboa o sr. |patia, € para o Govêrno, que repre- 

Governador Civil com a Comissão |senta, o maior respeito, pois é fazendo 

que o acompanhou, tendo sido aguar- |justiça a todos que os Governos se 

dado na gare da nossa estação |elevam e dignificam. 

com palmas e vivas, extensivos ao Viva Aveiro! 

  

Electro- Aveirense 
DE 

António de Almeida Pato 

Participa aos seus muito estimados clientes 

e amigos que mudou as suas oficinas PAFER 

para a ESTRADA NOVA DO CANAL, onde 

montou uma nova secção de niquelagem e con- 

tinuará com o FABRICO E REPARAÇÕES de 

  

ESPECTÁCULO INDECOROSO 
Já aqui chamámos a atenção do 

sr, Delegado do Procurador da Repú- 

blica para a maneira como se con- 

duzem os presos da Cadeia que, sem 

respeito por ninguem, proferem tôda 

a espécie de palavrões, de mistura 

com gestos indecentes, 

Lamentamos não terem sido toma- 

das as devidas providências sôbre o 

caso, que nos últimos dias tem to- 

mado proporções que mos obrigam a 

insistir em mome do decoro e da 

moralidade. 

  

A caça 
A escassez de caça que se está ve- 

rificando no pais, mormente em cer- 

tas regiões, indica que sejam toma- 

das medidas no sentido de promover 

a sua protecção, além de se estar 

também sentindo as consequências de 
os últimos anos não terem corrido 

favorâvelmente às criações. Por isso, 
para conhecimento dos interessados, 

acaba de ser alterada a data das 

aberturas da caça para as diferentes 

espécies indigenas no período venató- 
rio de 1947-1948, que então come- 

cara só em 1 de Outubro, conforme 
um decreto nessé sentido publicado 

na folha oficial. 
Estão, assim, de parabens as lebres, 

as perdizes, os coelhos e ontras pe- 
ças mais, que teem a vida garantida 

enquanto durar a suspensão do gati-! 

    material electrico. lho, | 

Oficina de blocos de cimento para construções 

oe José Marques & António R, Vieira 
Canal de S. Roque — AVEIRO 

Blocos de cimento em fodas as dimensões e feifios 
Faça uma visita ao seu depósito-mostruário. no 

armazém de papel, de José Marques à Ponte de Pau, 

Seriedade em todas as transações 

  

  

  

anas 

Aniversários 

   
Notas Mund 
  

Fazem anos: hoje, a menina Ma- 

ria Urânia de Melo Moreira, filha 

da stº. D. llda de Melo Moreira e 

a esposa do sr. José Martins, mestre 

de talha da Escola Fernando Caldei 

ra; âmanhã, a galante Olguinha Bran- 

ca, ditecta filha do nosso amigo An- 

tónio Madail, actualmente no Congo 
Belga, e o também nosso amigo 

João Simões de Pinho, de Cacia; no 

dia 18, a st%. D. Maria Madalena 
Fonseca, filha do sr. António Ferrei- 

ra da Fonseca; a simpática Maria 

Amélia Ferreira Delgado, filho do sr. 

João Delgado, negociante em S. Ber: 

nardo, e os srs. António Calheiros e 

Francisco Augusto Duarte, considera- 
do mestre de obras; em 19, 0 hábil 

clínico sr. dr. José Vieira Gametas 

e a menina Carmen de Melo Azevedo, 

filha do sr. Manuel Seabra de Aze- 

vedo, residente em Lisboa; em 20, 

a inocente Helena Maria, filha do sr. 

Luis de Pinho Bernardo; em 21, os 
srs. Aurélio Martins Campos e Vi- 

riato Patrício do Bem, e em 22, as 

meninas Atice Fenandes Pinto, filha 

do sr. Alberto Vaz Pinto, 1º. sargen- 
to de Cavalaria 5, e Dolores da Sil- 

va Soares, irmã do sr. Armando 
Soares, residentes em Coimbra; a 
srº, D. Joana Virginia da Rocha e 
Cunha A, de Lemos, esposa do sr. 

dr. Rafael Amorim de Lemos, juiz 
de Direilo em Mossâmedes (Africa 
Ocidental) e o sr. Artur Moreira de 
Almeida, filho do sr. Armando de 
Almeida e Silva. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs, 

Manuel Cação Gaspar e Reinaldo 
Neto de Sousa e familia, residentes 

em Penafiel; Viriato de Azevedo, de 
Eixo, e Nóbrega e Sosa, inspirado 

compositor musical com residência 

na capital, 

--Deu-nos, terça-feira, o prazer 

da sua visita o nosso velho amigo 

dr. Joaquim de Azevedo e Castro, 
juiz-conselheiro do Supremo Tribunal 

de Justiça, actualmente em férias em 

Anadia, 
Acompanhava-o sua dedicada 

esposa. 
—Com sua esposa regressou de 

Vouzelu o sr. Alexandre dos Praze- 
res Rodrigues. 

Praias e termas 

Com suas famílias estão na Costa 
os srs. Siiverio Amador, da firma 
Testa & Amadores, e José Martins 
Alberto, de Nariz. 
—Também se encontra a veranear 

naquela praia com sua família, o 
sr. Mário Ribeiro, de Campo de Bes- 

teiros a quem agradecemos os cum- 
primentos apresentados pelo nosso 

amigo e considerado farmacêutico 
daquela localidade, Eduardo Ribeiro. 

—Na praia do Farol, veraneiam 

a sit, D. Izabel Farto Ramos, e 
sua filha Maria Helena, esposa e 
filha do hábil fotógrafo, sr. Henri- 
que Ramos. 

Terreno 

Vende-se 250”? próprio para cons- 
truções, na Viela do Canastro, 45, 

Informa a Agência dos Jornais. 

  

Almas generosas 
Uma delas é a da s1º, D. Maria 

Augusta da Costa Ferreira, que não 

deixa passar o Natal, a Páscoa e ou+ 
tras ocasiões sem minorar o infortú- 
nio dos que precisam e vivem da 

caridade pública, 

Ainda agora mandou distribuir 

1.500$00 por aquêles que sofrem, 
calados, a sua penúria, cabendo às 

Florinhas do Vouga, 500$00; a uma 
família que vive na mais extrema 

miséria, 250800 e 100800 aos po- 
bres que êste jornal costuma socorrer, 
Destes foram contemplados: 

Margarida Raposo, R. da Corre- 
doura; António Ferreira, idem; Maria 

Augusta de Sousa, R. de Santo An- 

tónio; Margarida de Matos, R, da Sé; 
Luísa Peixinho, R. da Granja; Amé- 

lia Peixinho, idem; Conceição Taínha, 

idem; Ilda Aurora Ramos, R, Direita; 

Angelina Galega, R, da Fonte Nova 

e três envergonhadas, com 7850 a 
cada um, e a uma senhora que vive 

em precárias circunstâncias, 10$00, 

Bom seria que estes gestos fossem 

emitados, de forma a que deixassem 

de existir tantos lares sem pão. 

a eta 00 600 am 

O porto bacalhogiro 
Como dissemos num dos números 

anteriores, aprovou a Junta Antóno- 
ma da Ria e Barra de ÃÁveiro, em 

sessão plenária, o plano, arranjo € 

expansão do nosso porto bacalhoeiro, 

que vai ser submetido à apreciação 

superior e que tem os seguintes ob- 

jectivos: obter maior área de zonas 
de secagem; aprofundamento do ca- 

nal de acesso na barra aos fundea- 
douros da Gafanha; extensão do ca- 
nal para resguardo de navios baca- 

Jhoeiros, prolongando o referido canal 

para Sul da ponte da Gafanha para 

o que se solicita da J, A. das Estra- 

das transferência daquela ponte, ac- 
tualmente provisória e em via de 

substituição, para 500 metros mais 
ao Sul; facilidade de descarga dos 

navios bacalhoeiros pela ampliação 

de duas das pontes-cais, actualmente 

existentes, por modo a poder-se esta- 

belecer ligação directa entre a ca- 

mionagem e o mavio; facilidade de 

comunicações entre as pontes-cais— 

tanto as existentes como as novas a 

estabelecer — secas e armazem da 

Comissão Reguladora do comércio de 
bacalhau; manutenção da actual área 

dos estaleiros ou a possibilidade de 

nela se estabelecer uma doca; regu- 

lamentação das actividades que se 

podem exercer na área do porto, 

únicamente destinada às actividades 
que podem interessar à indústria da 
pesca de bacalhau, fixando-se os li- 
mites da mesma área do porto, 

Para obtemperar as necessidades 

do movimento fluvial: locais é estabe- 
lecida uma doca para abrigo de bar- 
cas, carga e descarga de mercadorias 

e junto à qual se reserva área sufi- 
ciente para estaleiros de construção 

de barcos empregados na navegação 

fluvial, 

O trabalho técnico é, como também 

| dissemos, do sr. eng, Coutinho de 

| Lima, que, aplicado ao estudo do 

respectivo presidente, deve ter a apro- 

vação que se espera e da qual há-de 
depender o engrandecimento de Aveiro, 

  
  
  

  

Electro - Aveirense 
(PAFER) 

Estrada Nova do Canal = AVEIRO 

de material electrico Fabrico e reparações 

Forros electricos de engomar 

NIQUE LAGEM 

  

 



  

A Direcção do Club dos Gati- 
tos, à que actualmente preside 
o nosso amigo Pompeu Alva- 
renga, acaba de remeter aos 
clubes que tomaram parte no 
Campeonato Regional da 1.º 
Divisão,no distrito de Aveiro o 
seguinte convite: 

As dissensões que o futebol tem 

suscitado, mórmente nesta última épo- 

ca, eutre praticantes, dirigentes e en- 

tusiastas dêste género de desporto, 

provocando criando condenáveis 

atitudes de hostilidade pessozl, lasti- 

mosas discórdias e inconcebiíveis mal- 

querenças entre povos e localidades 

do nosso distrito, prejudicam sobre- 

maneira as boas relações de sociabi- 

lidade que devem existir e não são 

consentâneas do bom espírito de ca. 

maradagem e amisade que a prática 

dos desportos aconselha e impõe, 

Este ambiente de reciproca descon- 

fiança, anti-social e contrário à boa 
propaganda do desporto e nomeada- 

mente do futebol, sugeriu à Direcção 

do Club dos Galitos, afastado com- 
pletamente e há muitos anos das 
pugnas futebolísticas, a ideia de ten- 

tar remediar êste estado de coisas e 

convocar para êste fim uma reunião 

de calegorisados dirigentes dos clubes 

ou dos grupos do distrito que duran- 

te a última época tomaram parte no 
Campeonato Regional da 1º, Divisão, 

- na qual fossem - dirimidas todas as 

questões que tanto têm prejudicado 

o futebol distrital, e na esperança 

de que com uma troca sincera e leal 

de impressões, com a sua natural re- 

percussão nas populações a que os 

diversos grupos pertencem ou repre- 

sentam, resultaria um apaziguamento 

de paixões e fomentaria a harmonia 

e a camaradagem tão necessárias à 

boa prática do futebol, principal- 
mente nesta região, 

Nesta ordem de ídeias, a Direcção 

do Clube dos Galitos tem a honra 
de convidar, e teria o maior prazer 

em os receber, um ou dois delega- 

dos dessa prestimosa agremiação, com 

plenos poderes de representação, aí 

assistir a uma reunião que, visando, 

o fim em vista, terá lugar na séde 

deste Club no dia 24 do corrente, 

pelas 15 horas. 
Agradecendo desde já o obséquio 

de nos acusarem a recepção deste 

convite e dizerem-nos o que se lhes 

oferecer sôbre o assunto, apresenta- 

mos a V.* Ex.º e a essa colectividade 
os nossos cumprimentos muito amis=- 

tosos. 
O Presidente da Direcção do Club dos Galitos, 

a) Pompeu Alvarenga 

Só resta que todos se com- 
penetrem de que há obriga- 
ções que devem ser respeita- 
das igualmente. 
—— e 

Novo Dicionário de Sinônimos 
A Tertúlia Edípica, Grupo Chara- 

dístico da Sociedade de Geografia, 

de Lisboa, está editando um novo di- 

cionário de sinónimos da língua por- 

tuguesa, obra de mérito indiscutível 

e de grande utilidade para professo- 
res, escritores, jornalistas, correspon- 

dentes, etc. 

A impressão vai no 6.º tomo e a 
obra abrangerá 10 tomos de 80 pá- 
ginas. 

As condições de assinatura, incluin- 

do as despesas com o correio e co- 

branças, São; 

e 

a) Tomos mensais. Esc 12$50 
b) 5 tomos, entrega imediata 

Esc: 57850 
c) 10 tomos, pagamento adiantado 

Esc: 100800 
Pedidos à Tertúlia Edípica, Caixa 

Postal, 386— Lisboa. 

————— meme 

Agradecimento 
  

Conceição Maria dos Anjos, conva- 
lescente da grave enfermidade que 
durante algumas semanas a reteve 

na cama, vem por esta forma, visto 

ser impossível, como era seu desejo, 
fazê-lo pessoalmente, manifestar a sua 

gratidão às pessoas amigas que pro- 
curaram suavisar as suas dóres é 

bem assim às que sempre se interes- 
saram pelo seu estado. 

A todos aqui deixa xearado o 
seu profundo reconhecimento, 

Aveiro, 1 de Agosto de 1947. 
  

Trespassa-se 
casa de negócio bem afreguesada, com 

habitação. Informar no n.º 6, emfrente 
ao Quartel de Cavalaria 5— AVEIRO, 

O DEMCROATA 

EM CAMIÕES 
como em 

AUTOMÓVEIS 

AUSTIN 
é sinónimo de 

Segurança | 

Economia 

Resistência 

Valor Real 

TELEFONE S9 

AVEIRO 

Agente para o distrito de Aveiro 
Manuel dos “Santos Gamelas 

    

  

   
   

   
   

  

  
  

hOS OSSOS assinantes de longe 
E' agora ocasião de também apelarmos para eles, por alguns trazerem Vinha dar todas as sex 

bastante atrazadas no pagamento as suas assinaturas. 

Nas costas Orlemtal « Ocidental da Aírica, na Galné, 
na América do Norte, no Brasil « mouíros pontos do, 
estrangeiro não temos possibilidade de fazer cobrança pelo correio, 

atendendo a que fica dispendiosa, o mesmo sucedendo por intermédio das 

casas bancárias, Há, porém, uma maneira cómoda e prática de se resolve- 

rem as dificuldades, que é os assinantes virem directamente até nós, ou 
por intermédio de suas famílias, como algunas fazem. 

O Democrata—continuamos a dizer —atravessa a maior crise da sua 

existência, com a. agravante de não estarmos dispostos a elevar mais os 

preços que tem, As despesas, contudo, não decrescem e só para as equili- 

brar com a receita ninguém calcula o trabalho que isso dá, Nesta ordem 

de ideias, parece-nos que não devemos ter vergonha de pedir, de solicitar 

a quantos recebem o jornal e a ele se acham em dívida, o seu auxílio 

monetário que apenas consiste no envio das importâncias atrazadas e que 

tanta falta fazem à administração nesta hora crítica que atravessamos, 

À todos que mos atenderem, desde já lhes ficamos imensamente gratos. 

  

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 
  
  

Guarda - Livros 
Devidamente habilitado, neces- 

sita a EMPRÊSA DE PESCA DE 
AVEIRO, L.DA, Praça Luís Cipriano 
— Aveiro, a quem os interessados 
se deverão dirigir, apresentando 
provas das suas habilitações e indi- 
cando firmas onde tenham estado 
empregados. Não serão tomadas em 
consideração recomendações pes- 
soais ou cartas de empenho. 
  
  

Despedida 

Pompeu Rafeiro, ao seguir para 

o Gongo Belga e sem tempo de se 
despedir das pessoas amigas, fa-lo 
por êste meio, oferecendo ali os seus 

préstimos. 

Aveiro, Agosto de 1947, 
    Visita 0 Parque da Cidade 

! 

Pompeu da Costa Pereira, 
  

Egradecimento 
Sua familia, resalvando possíveis 

lapsos, embora involuntários, torna 

público o seu agradecimento a todas 

as pessoas que se associaram ao seu 
desgosto. 

Aveiro, Il de Agosto de 1947, 
SE Sn a 

Doenças dos olhos 
Acham-se suspensas até 

Outabro as consultas que 

tas- feiras ao Hospital 
desta cidade, o sr. dr. Cu- 
nha Vaz de Coimbra. 

  

Casa na Forca 
Vende-se com rez-do-chão próprio 

para estabelecimento, 1.º andar € 
quintal com dois poços, Tratar ali 

com Cecília Lopes de Oliveira e filha. 

Vendem-se duas 
Casas no Largo do Es- 
pírito Santo. pertencentes aos her- 

deiros de Isafas de Albuquerque. 

Tratar com Francisco Augusto Duar- 

te—AVEIRO, 

VELHO 

Um nome conhecido por todos 
os caçadores desta região 

Armas e munições para 
caça e defesa 

Compre no VELHO 
R. Combatentes G. Guerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO 

  

  

  

  

Toneis 
Vendem-se dois, sendo um de 80 

almudes e o outro de 130, 
Dirigir a Diamantino Simões Jorge, 

da Taipa (EIXO). 

Costa-Nova 
Vende-se terreno, todo murado, no 

melhor local da praia junto ao chalet 

do sr. dr. Leopoldo Mourão, com 
frente para três ruas, 

Dirigir a Amadeu Amador, Rua do 

Loureiro, 12 — AVEIRO. 

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

[e 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
  

  

“Horto Esgueirense” 
-— de — 

José Serreira da Silva 
Telefone 239 Esgueira (Aveiro). 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetts e cordas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos. 

  

Terreno 
Vende-se junto do Canal de S, Ro- 

que, servido pela linha ferrea, com 
área de 500072, próprio para indús- 
tria e em especial para cerâmica por 
ser constituido por barro, 

Dirigir a Diamantino Simões Jorge; 
da Taipa (EIXO), 

Cofre Vende-se à prova 
de fogo com 1,m50 

de alto; 0,750 de largo e 0,750 de 
fundo, Tratar na Rua do Carmo, 37 
— AVEIRO, 

“Automóvel OPEL. 
de 4 cilindros, em bom estado de 
funcionamento, com 4 pneus de origem, 
vende-se, 

Ver e tratar na Garagem Avenida. 

Camionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pneus novos, 

Tratar com João da Costa Belo, 
Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO, 

Pedra, saibro & granito para construções 
Fornece vantajosamente 

Antônio Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esgueira — Aveiro 

com alguma prática 
Rapaz de escritório, precisa 

Silva Gomes & Cº Lda — AVEIRO, 

        

Estanca-rios 

Vendem-se em perfeito estado. 

Rua das Olarias, 50— AVEIRO, 

Mercearia 6 vinhos 
Passa-se na Rua Hintze Ribeiro 

n.º 20, por motivo de retirado do 
seu proprietário, Dirigir ali, 

    

Casa de pasto 
com secção de vinhos, bem locali- 
sada, trespassa-se, Nesta Redacção se 
informa. 

  

Empregada 
Oferece-se para balcão ou qual- 

quer serviço limpo, Aqui se informa, 

Rez-do-chão 
Arrenda-se para estabelecimento o 

da R. Eça de Queiroz com os n.º 
64 e 66. Tratar com a sua proprie- 
tária ou no escritório do sr. dr, Al- 
berto Souto. 

  

JÁ NÃO VÊ BEM? 
-—Não hesite, Compre uns óculos 

na OURIVESARIA VILAR, Tem para 
todas as graduações e preços, Vende, 
compra € troca, ouro, prata e relógios. 

OURIVESARIA VILAR, ruas José 
Estêvão e Mendes Leite (junto ao 
quartel da G. N. Repub.), —AVEIRO 

Advogado 
Dr. António de Pinho 

Telef. 278 e 279 
ESORITORIO: R. DIREITA, 9— AVEIRO 

  

EEN OSSO E DON SETA TO pç 

Clínica Médica e Cirúrgie 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 14 -1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas à 

  
  

para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes   Aos anunciantes de “O Democrata,, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso
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FÁBRICAS ALELUIA * 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUTA 
  

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE -F.B.XH.- 22 

AVEIRO   

x 
K 
X 8 
X 

x 
X 

A 
  

    

Casa das Bananas 

Tem sempre à disposição dos seus estimados fregueses as melhores 

frutas das ilhas da Madeira e Açores tais como: 
BANANAS: A fruta' tropical mais rica em celorias e 

. “portadora de maior quantidade de sólidos 

e memor quantidade de água que outras frutas frescas. Pode ser servida 

a crianças, adultos e pessoas doentes. 

idul fumad AN ANAZES:— A fruta doce, acidulada e perfumada que se 

come descascada, condimentade, com açucar, 

vinho branco, Porto ou Madeira, fruta excelente para os dias de Cevícula, 

Além daquelas vende ainda. os melhores vinhos da Bairrada, os vi- 

nhos verdes do Porto e outros a copo em garrafa ou ainda em' botijas. 

Vinhos de Lafões a preços sem concorrencia, 
Prefiram pois os artigos da Casa das Bananas por ser a que 

mais barato vende, 

AVENIDA BENTO DE MOURA, 33 — AVEIRO 
(Próximo do Café Avenida) 

O AS RS ER RAP RETA ETR CAES 

Teatro Aveirense [Horário dos combóios 

CINEMA SONORO Partiia para o norte] Partidas para o sul 
Domingo, 17 de Agosto (às 21,30 b.) — OAS(cstreio)= 

Centra ataque 7,43 (tram.) 
9,03 (rápido) | 

10,29 (tram.) 
12,18 (correio) 
15,41 (tram.) 

19,28 (rápido) 

  Comarca de Aveiro “& 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
(2.º publicação) 

Pelo 2.º Tribunal da comarca de 
Aveiro, 1.º secção e nos autos de 

acção executiva com processo sumá- 

rio em que é autor João da Costa 
Ferreira, solteiro, maior, proprietário, 
desta cidade, e é reu Manuel Elísio 

Santos Silva, casado, industrial e ex- 

po:tador, de Paços de Brandão, comarca 

da Vila da Feira, correm éditos de 

20 dias, contados da segunda e ul- 

tima publicação deste anúncio, citando 

os credores desconhecidos para, den- 

tro de dez dias, decorrido o praso 

dos éditos, dedusirem os seus direi- 

tos ma mencionada acção executiva 

com processo ordinário, querendo. 

Aveiro, 23 de Julho de 1947, 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito do 2.º Tribunal 

António Gurgo 

O Chefe de Secção 

António Augusto dos Santos Victor 

Empregado 
com bastantes conhecimentos de con= 

tas-correntes, dactilografia e corres- 

|, pondência, precisa-se, dando fiador, 

  

  

  

5,27 (correio) 
6,20 (tram.) 
6,54 (mixto) 
8,05 (tram.) 

12,56 (rápido) 
13,06 (trama) 
17,24 (tram.) 

  

Terça-feira, 19 (às 21,30 h.) 

Quatro namoradas e 
% amos de pouca sorte 

  

Está esclarecido 

que nunca envelhece 

|        

Pode uma mulher de Leiu « surpreendente 
50 anos ter uma tez hlstória deste médico 
tão clara como uma que capta o segredo da 

rapariga > juventude. 

A rasão pela qual a mulher pode ter em 
todas as idades uma péle clara, asseti- 

nada, sem defeitos « e aquela delicada frescura 
de tez das raparigas novas - deixou de ser 
um mistério desde as experiências deste cé- 
lebre professor em medicina, que conseguib 
captar na própria célula viva a preciosa subs 
tância-mãe que faz nasçer a pele nova, que 
a obriga a desenvolver-se, a tal ponto que, de 
dia para dia, as células da pele morta são 
substituldas, Este alimento orgânico, que actua 
sobre a tez como um elixir de juventude, 
encontra-se exclusivamente Incorporado (sob 
o nome de ** blocel” ) no mais fino dos cremes 
de beleza, o creme *'Tokalon” cor-de-rosa, 
Cinco vezes por semana, à nolte, antes de se 
deitar, aplique sobre todo o rosto e 0 pescoço 
este benfeitor creme-alimento : Absorvido 
Imediatamente pelos milhões de póros da pele, 
o ““biocel” impregna, durante 0 sono, as cas 
madas profundas da epiderme, de ta! maneira, 
que, ao despertar, a pele está mais macia, mais 
lisa do que nunca e a tez resplándece literal- 
mente de frescura. Ao fim de 10 dias, a tez 
mais embaciada ou murcha começa a meta- 
morfosear-se. Na sexta semana pôde mesmo 
constatar-se - quando das experiências do Dr. 
Stejskal no Hospital da Universidade de-Viena 
- O desaparecimento de rugas no rosto de 
mulheres de 55a 71 anos, Para embelezar € 

o mistério da mulher ; 

M. da Costa e Melo 
Advogado 

L. da Apresentação, 2- AVEIRO 
comunica aos seus Ex.mos Clientes 
que durante as férias judiciais (Agos- 
to e Setembro) só virá ao seu eseri- 
tório em Aveiro, às segundas quar- 
tas e sextas-feiras, das 13 às 17 h. 

    

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3.130 

Prédio 
Vende-se o da Rua dos Comba- 

tentes da G, Guerra, n.º 68, 70 e 72, 
tendo servidão pela Rua Gustavo Pinto 
Basto, 37. Dirigir a José Ferreira 
Mortágua — AVEIRO. 

  

Orgão 
da marca Alemã M, Horugel com 
onze registos, vende-se ma Papelaria 
Vianense, Rua de Viana do Castelo, 
20 — AVEIRO, 
  

Terreno   rejuyenescer a sua tez experimente o creme 
“Tokalon” cor-de-rosa, Encontrará outros mais 
caros mas não mais activos, É por isso que 
aquelas que o empregaram antes de si, voltam 
a empregá-lo, mais dia, menos dia. Creme 
““Tokalon" cor-de-rosa, creme-alimento para 
a noite. 

  

Vende-se próprio para construções, 

com duas frentes, próximo da pas- 

sagem de nível de Esgueira, Tratar 

'com José dos Reis, Rua Almirante 

Reis— AVEIRO, 

  

  

Recomendam-se pela sua qual 

Depósito em flveiro—Rua 

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

idade absolutamente garantida 

do Americano—Telef. 179 
  

  

  
Quinta-feira, 21 (às 21,30 b.) 

O professor Smith 
  

21,54 (mixto) 
Do Forto chegam 

tram, às 19,10 €21,07 

19,25 (correio) 
20,39 (tram.) 

Carta pelo próprio, indicando idade 

e ordenado, a esta Redacção, a Em- 

  

  

    

  

  

J 22,59 (rápido) “lque não seguem. | pregado, 
E 4 7 TENS de bicha Mi tercét intão 

a Sahará E pablo li Agua-rás 

Testa & Amadores| Linha do Vale do Vouga as . os 
Comissões, Consignações, c ADA: tro ; 

Cereais, Errragons e Mercearia PARTIDAS E HEGADAS Veado is 4 deusa 

idraça 731 

Kscntes à SHELL E aa Casa dos Nenes 
Rua Eça de Queirós 17,38 19,12 - Rua Direita, 39 — AVEIRO 

AVEIRO o + 
Camionete de aluguer 

CORES SSI ND para qualquer parte do país, de 

       

       
  

8400 quilos de carga, a preços mó- 
dicos, Trata Ilídio Pires, da Ponte da Doenças dos olhosjll Dr, Armando Seabra 

  

Operações Rata, e informa a firma Bruno da 
Artur S. Dias Ouvidos — Nariz — Garganta Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 105). 

MÉDICO 

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Avelro 

Casa 
Vende-se ou arrenda-se uma casa 

livre, composta de rez-do-chão, 1.º an- 
dar e sotão, com frente para duas 

ruas e servindo para casa comercial, 

INFORMA: João da Graça Paula, 

Casa Pascoal, em Aveiro, e João Si- 
mões Areosa, Câmara Municipal, em 
Coimbra, 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às 17 horas 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 
Telefone 255 
AVEIRO 

Porto 

Rainha Santa 
Registado sob A” venda em tôda 

Po 24.840 a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

Salão Rreada 
Cabeleireiro 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

[ad 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, ete. 

  

  

  
  

  

  
  

  

  

Os melhores pasteis 
V. Ex.* já encomendou a pastelaria 

para o seu casamento, para o seu 
aniversário ou para o baptisado 

do seu filhinho? 

Se não o fez prefira os que são fa- 

bricados na Garret de 
Aveiro e que se encontram 
à venda nos Cafés da cidade e 

cireunvizinhanças. 

Não confundir: 

Assistente da Faculdade de 

  

Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Clínica e Cirurgia 
Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa 

De. Alonso de Bacros Miranda Sim£o 

Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

E 

D.. Jeremias Marques Tavares da Silva 

pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 
SADO Crop 

Consultas nesta cidade às quintas-felras e domingos, das I4 àg IT h, 

nGOTA DE LENTE 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO 

po e 

Medicina e externo dos Hos- 

  

  
  

Harmónio 
da marca inglesa Chappell, com cinco 
oitavas, vende-se na Papelaria Via- 
nense, Rua de Viana do Castelo, 20 
— AVEIRO, É   

  

    
      

DE 

M. Ribeiro da Silva 
Tubos de ferro preto e galva- 

nizado. Azulejos. Louças sani- 

tárias. Mosaicos. Instalações de 

água quente e fria. Aquecimen= 

to de chauffage central. 

Banheiras 8 ferro esmaltado 

Material electrico 

3i-Rua do Carmo-39 

Telefone 153 

AVEIRO 
cos 

Orçamentos gratuitos 

  
  

O 

Produtos de tôucador e perfumarias GARRET DE AVEIRO 

My Rua da Arrochela n.º 29 

Rua:-dos Mercadores a 
(Aos Arcos) Casa especialisada em serviço de 

Lunchs, baptisados e casamentos, AVEIRO             

RAIOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—Radiografias so domicílio 

CONSULTAS DAS (4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16; 

  

| AGNELO COELHO | 
CALISTA 

Aparelhos para o confôrto 

dos pés — Massagens 

AVEIRO   

  

Casa — vende-se 
Na Rua de S. Sebastião, n.º 50-52, 

de 1,º andar com 11 divisões, quarto 
de banho, quintal e água encanada. 
Tratar na Rua Eça de Queiroz, 39-41 X 

Vende-se a da Rua 
Casa Manuel Firmino n.º 
25. Tratar no escritório do Dr. Al- 
berto Souto, 

Coir 
CS Lda. 

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

  

grande, de duas portas, 

compra Silva, Gomes & 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . . , 15800 
Colónias (Ano) , 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . 860 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial,   
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